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A irnprcnsa joritalistica. de 
Darcellos tem tomado este uIlimo 
tempo uma feição tão Iristeinen-
te ridicula, tem descido tanto, no 
conceito publico, deitando-se ar-
rastar pela cegueira das paixões 
nem sempre justas, nem sem-
pre nobres; que, forçoso e, que 
os homens que estão á frente 
d'clla, meditem um pouco sobre 
o falso carrinho para onde i 
conduzem, que reparem no tris-
tissimo papel qt.t(: estão repre-
sentando perante a imprensa i.lo 

patZ, e sobretudo, que pensem 
profundamente no fim para chie 
ella foi criada, a ver se conseguem 
eleval-a à altura de que ella é di-
gna e que de direito lhe per-

tence. 
Que se discutam principios; 

flue a uma ideia, por antago-
nismo, se oppónha outra; que 
se discutam os actos ,•publicos 
deste ou daquelle, funcetonnrio, 
d'esta ou d'aquella collectivida-
de, de um ou outro governo, 
isso é logico, é racional e é 
justo; mas que se chegue á. bai-
xeza de ir á praça publica bus-
(,.ir os termos mais abjectos, mais 
indecentes, fazer delles uma a-
malgama e em seguida arrernes-
sal-a ao rosto do adversario, is-

so é de um cinismo revoltante 
e aceuza urna preversão de sen-

Fo1.IIF,TIM DA FOLIA DA MANt1A 

Eël"OSIÇÃO CEVIAL IICA 

Instrua-se o povo--eis a plirase 
bombastica com que, os nossos po-
liticos, ornam os seus retalhos de 
rethorica balofa e fossil, em ocra-
sião de apertada contenda partida-
ria. 

E' este o -lemma de todos os par. 
tidos ! 

Instruir o povo, conto? pergun-
to eu, Como se bade elle instruir, 
se lia grande numero d'aldeias em 
que, por desgraça, nem uma escho-
la primaria existe? 

Será instruir o povo, recuzar-se-
lhe os meios indispensaveis para 
que elle o consiga? 

Não, com certeza. 
Todos sabem que os uzurarios es. 

tio sempre promplos para esfolla-
rem os desgraçados que Ihes cabem 

tirmentos, dignos de ser despre- coes ou sentimentos l)arl,idarios 
sarlos pela critir.a retais benevo- por qualquer das facções poli-
lente. tiras que na arena se degla-

A. intriga, a ïnsirlia e a in- dim; são unicamenle filhas da 
veja; é denlro das balizas d'es- madureza dos annos e do longo 
te triangulo chie aqui se anali• tirocinio jorrialistico,nonde apren-
zani os actos da auctoridade e demos, na escola de bons exem-
se faz i critica ás differentes plia- pios, a 'Ser honrados, leaes e li-
ses politicas. 

Desgraçado modo de ver. i 
Fecham-se os olhos a tudó 

quanto é nobre e ,] levantado e 
se ahmnia vez se abrem é para 
em tudo olharem o vicio. 

U erro anda inherente ;L con-
dição humana, e, se ao apontar-
mos o erro áquelle que o corn-
metteu nos não servirmos da lin-
guagem cortez e persuasiva, coro 
a injuria e com os desbragamen-
tos é chie nada se colherá.. 

Para escrever não é só pre-
cito,' corno dizia o finado jorna-
lista Lodrigues Sampaio, saber 
redigir; torna-se necessario que 
o individiro se compenetre hei•i 
de que i imissão do jornalista é 
toda de paz e de, iristi,ticção; não 
derruba, edifica; e aquelle que 
não se julgar com força para 
tomar sol.irc os hornbros o rezo 
do encargo, quebre a penna e 
procure outro campo em que a 
sua actividade se torne mais util 
para si e para a sooiedade. 

Que attentem n'estas verda-
des, (luras sim, mas por isso 
mesmo se devem dizer; tracie 
cada uni de elevar-Se, que o es-
forço nem c grande nem violen-
to. 

kAstas considemç•) es são-nos 
suggeridas pela leitara'd'alguns 
jornaes d'esta temi; não nos ]o-
varam a escrevel-as interesses lo-

era casa e que, quando lhes pedem 
uma esmolla negam-se ou descul. 
paru-se com a pobreza. 
Os governos ele Por'ingal, são a 

mesma cousa, quando tratam de 
lançar impostos, sem se lembrarem 
se o povo páde ou não com cites, 
tudo vae ás mil maravilhas; po-
rém, quando, se lhes pede a es-
molla do seu auxiliQr para alguma 
industria nascente, ou se inendiga 
um bocado do pão sublime da ins-
trucção, respondem, que o thezou-
ro está exhausto, que nià pedem 
fazer despezas, que a divida absor-
ve o rendimento, &, &. 

Não vae lia muito, subiú ao po-
der um ministerio que approsentoa 
um projecto do lei para melhorar 
a instrucção secundaria, para subs-
tituir a que existia o que, segundo 
elles, era defeituosa. Esse projecto 
foi approvado e hoje é lei do es-
tado; porém a instrucção SUM1a-

finos, coai amigos e ailversarios. 
•cuir•i acictr•end;erra. X. 

Depois chie as aves agoirei-
ras soltaram tim pio sobre a ea-
heCa da Folha da lfa.r7hãï annuti-
ciando-lhe que. p (e1mrasse a ma-
la para a eterma viagem; os que 
lhe desejavam maris a morte não 
cessavam de apurar o ouvido a 
ver se ouviam o toque de fina-
dos. 

Ainda ella afio estava no es-
tertor da agonia, e, já proclama-
vam tias c(•n1 aras da fama que 
areara os progenitores da desven-
turada t•r1. fcr roa. 

Para, que se queria tomar a 
paternidade da F olha cia Alaiihú? 
,-eria paia despertar a compal-
xã.o das almas piedosas em seu 
favor,,íé a execração da opinião 
contra; os que se , esquecem dos 
deveres sagrados que lia a cupi -
prir e respeitar com aquelles que 
lhes (leram a existencia, e que 
não mereceram as complacencias 
de um silencio benevolo e de res-
peito paira as suas fraquezas? 

Nada d'isto admira. 
Filhos lia, que apezar dos 

mais revoltantes exemplos de ci-
nismo e iminoralidnde praticados 
por seus Paes. longe de os abra-
Cal', deteslain-os c jáinais se con-
formam com a devassidão. 
A Folha da Manha seguiu es-

ria se até ahi era coxa d'então pa-
ra cá ficou entrevada. 
A opposição berrou, barafuslou, 

arrepello❑-se porém nada conscguru. 
Cahiu esse ministério e snccedea-

lhe a opposição; cuidam que tratou 
de remediar o mal? X 

Não, deixou-o prevalecer! 
E' esta a sina dos nossos gover-

nos, uns são solidarios dos erros 
dos outros. 

Portugal, este velho desgraçado, 
que ,se esforça ha seculos por que-
brar as algemas de hedionda estu-
pidez, podia hoje estar a par, tan-
to em sciencia • e industria comei 
em riquezas, com as primeiras po-
tencias do globo. 
A elle não lhe faltam recursos, 

tem-os talvez em maior grau que 
algumas nações que marcham no 
sua vanguarda, 

lia duas forças, porem, mui po-
derosas que anníquillatil esses re. 

t% exemplos, e não estai arre-
pendida d'iaso. 
Ha embustes tão transparen-

tes, que se torna inutil refu-
tai-os, basta só relata!-os, ou di-
zer-se (Ponde procedem, o que 
não será diffrcil de saber, por 
que todos trazem o sello da ma-
nufactura aonde são fabricados, 
como este de di 7.er-se e aflrr-
mar-se cola o maior descaro e 
cinismo que a paternidade da 
Folha da Alanhã lhes pertence; 
não se lembrando que em nosso 
poder está a certidão do baptis-
mo que mosira á evidendia que 
da sua parte nem ha legitimi-
dade, nem bastardia. 

Justos seriam estes melindres 
de consciencia se fosse verdade 
o que propalam com tanto in-
teresse, alas corno "isto não pas-
sa de uma patranha para armar 
ao effeito, pódeni dormir descan-
çados, sem remorsos, nem re-
ceios de que lhe vão disputar, a 
herança porque a não ha. 4 

Para que deixem de viver tilo 
atormentados, e martyrizados, com 
o arrependimento do bem que fi-
zeram á era ferina, do soccorro pe-
cuniario que de bois grado lhe 
prestaram nos primeiros dias cia 
sua existencia jornalistica, ella, 
apezar de a julgarem na mais 
desoladora ,pobreza pela falta dos 
annuncios, ainda tem a sua bol-
sa aberta para- restituir esse obo-
lo, Ião chorado por esses que 
se, mostram` mora tão irados con-
tra aquella que terra censurado 
desapiadadamente as suas dema-
sias. 
Andam sempre a caminhar, 

e nunca lá cliegam, pois a bol-
sa este aberta, repetimos. 

cursos, a indole cio povo, a ínsuf-
frciencia da instrucção e o deslei-
xo rios governos.', 

Dc=se ao povo uma instrucção= 
solida e veremos então, Portugal, 
prosperar, 

E' costume velho, entre nós, o 
apreciarmos como adiniravel o re-
fugo dos productos estrangeiros e 
depreciarmos os nossos comparaveis 
aos melhores d'elles. 

Isto dá lugar a que invenções 
aliaz prodigiosas de porluauezes se-
jam roubadas descaradamente pelos 
extranhos e figurem .na lista dos 
seus invenlos, sem que haja quem 
reclame. 
0 Acreostato e o Nonio dois in-

ventos de porluguezes o primeiro 
do padre I3althazar de Gusmão e o 
segundo do grande malhematico Pe-
dro Nunes, figuram coma seus au- 
ciores os irmãos Alongalfrer e Ver- 
nier. 

Enif n tudo isto não passa dê' 
desabafos d'espiritos pequeninos 
e miseraveis. 

afeitem dó, coitados. 

IMP  

S E <J1 • A N=iIC1[SG 
1 O prhifleiro artigo-0 ar-
tigo a que; líoje, tao justamente, 
riamos o lugar do honra alo nosso 
jornal, foi-nos enviado por um nosso 
amigo flue ha muito tempo se acha 
affastado rias lides jornalislicas. 

As suas palavras cheias de amar-
a verdade, ahi ficam sem com-

mentarios cia nossa parte. 
Se não fiasse o motivo que nos dá 

dos seus muitos atfazeres, pedia-
mos-lhe que continuasse a honrar- 
nos com a sua inuilo ap reciavet 
coliahoraç<io, porém, primeiro essa 
o dever. 

Agradecemos. 

;morte #@e iiiina eria[içai---. 
Na quarta-feira passada, 15 do cor-
rente, vindo õ snr. Antonio Fran-
cisco i3arboza Granja, da fr(,guezia 
de Roriz, com um carro carregado 
de milho para ser esfolhado, não 
reparun que ao' voltar o carro fi-
cára debaixo (l'elle um `seu filho 
menor. 

floras depois ciando-se pela fal-
ta da criança, foi esta encontrada 
tuorta sob o montão de milho. 
A desditosa criança era sobrinho 

(to rvdm.° encommendado da fre. 
guezia de S. Vorissimo de Tninel. 
sr, padre Domingos Barbnza Gran-
ja, a quem ciamos os sentimentos 
po.r tiro fatal desastre. 

Nt. ° Gertriz(les—COnsiorl de 
missa cantada, exposição da SS. e 
serui5o pelo illirsirado abbade, do 
l3crir, a festividade que no domin-
go passado se efieciuou no templo 
da 1liscricordia d'esta villa.. 
U sermão, um dos melhores que 

temos ouvido a tiro abalizado ora-
dor, foi de moldo para lhe justili-

0 que ainda é mais repugnante 
é que os professães dos nossos cur-
sos apresentam aos alumnos essas 
invenções como estrangeiras. 

. E' isto frucio da falta cl'uma so-
lida instrucção, falta que se nota 
ainda mais frisante no estado rles-
Braçado da nossa industria. 

Lançando a vista de relance pe-
las nações em que a industria ó 
considerada corno o deve ser, ve-
mos que n'ellas o operario mais in 
significanle, comparado corri os nos-
sos melhores industriaes, é tim ra-
bio. 

Nus Estados-Unidos da America, 
que , inegavelmente, é a primeira 
polencia industrial do globo; lá, os 
operarios antes ele aprenderem o 
ramo de industria a chie se desti-
nam, são obrigados a fr"equentarem 
as aulas em que, adquirem unia se-
lecção de conbeciuientos scíectifcos 
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car os setas credites ha muilo con-
quistados na tribuna sagrada. 

Na vespera liouve.fo;o do ar, fo-
gueiras e musica, sendo tanto esta, 
corno a ins(rumcntai na igreja, lia-
bilmeuto dirigida pelo sr. Jose Joa-
quim: cisa Cunha, professor da excel-
lente batida barcellense. 
E lev.InLasse naiax p.aale&-

9ro...—Dizenl-no4 que ern uni ([ os 
(lias passado; foí lembrado por al-
ftuem que teia d'atyures (lu+1, para 
fazer 1•rro a um stigeito tio (,' atn-
po da Feira, deviam ser tirados os 
bancos que estão collocados na ave-
nid.t estrada rl'agn lie Canipo. 

Esta, e a do atara para que se 
chamasse a Edificadora a fazer a 
obra da gaze <te cantaria para o 

Y 

gradil do passeio publico, estão Yn 
pedir... gelo. 4 
E levantasse ura padeic•o á meia 

noite &. 
A ctaze serã'elevi41o?—Não 

ternos recebido as visitas dos csti-
nlaveis collegas e Frmbel» de Lis-
boa, eTribuna 1'opular» de Coini-
hri, aMonitor Transtaganon de E-
vora e « Alfacinha3) de Lisboa. 

Todos estes jornaes lecni recebi-
do regularmente • nosso seniana 
rio e conto ignoramos o molivn por 
que os collegas nos faltam, pedi- , 
moc providencias ás sitas illustradas 
alminislracões. -

ir,aliccianeaato — Fallecen na 
serrana passada em Braga, o illm.° 
sr. dr•. Felix Marfa, 
Outro—Na seriunda-feira falleceu 
nesta villa à exrn.a Sr., D. Anna 
F,milia de Souza Gomes, irmü de,, 
fallecido conego Martitiho Golries. 

rtossce de, iigrej.n—.la tomou 
posse ela igreja de rougninhci o 
nosso arnigo e rvdm.° ex-abbacicAe 
Muiães, o snr. Antonio da Çosia 
Torres. 

A' freguezía de rongtlinhci (Ia-
mo,, sinceros parabéns pela acqui-
siçào de paroclio tão dislincto 0-, 
filo digno cavalheiro. 

rassazazenfl) — Finou-se em 
avanc.ada idade tia freguezia dé Gne.. 
i-a], d'este concelho, -o fllrn.' paP 
(to sur. dr. Francisco Ferreira da 
Fonte. 

Tanto a este cavalheiro como a 
sua exm." familia enviamos a'`ex-, 
pressão da nossa condolencia. 
l•eb.asfn•e—Domingo pela ma-

nhã regressando da caça, na fre-
guezia de Villar, deste concelho, 
e na oee;sfão em que`se recolhia 
da chuva, foi desastrosamente fe-
rido n'um pé o snr. José Pereira 
Machado, d'esta villa. 
0 ferimento que apresenta bas-

tante gravidade resultou do sr. Ma-
chado ter inadvertidamente des-
cançado sobro o pé esquerdo o ca-
io da espingarda que trazia carre-
gada. 

Todo o cuidado é pouco para 
quem anda com armas de fogo, e 
não servem de lição os desastres 
flue a imprensa noticia quasi dia-
riamente. 

Desejamos ao doente prornplas 
nielhoras, 

sem os quaes andlríam ás escuras 
no decurso do trabalho: 

Aqui entre nós neto sequer sa-
bem lér. 
A Chimica, a Physir.a, a Mecha 

nica, o Desenho &, tudo conhecem 
os operarios americanos o que os 
torna aptos para produzirem inver-
sões no ramo de industrias que pro-
fessam;. os nossos desconhecendo 
essas sciencias nada mais pódem 
fazer que emitar o que fazem os 
extrangeiros. ,r 

?Vieste estado tenebroso ele igno-
rnneia, de desleixo governativo, eis 
quo uma plciade de denodados o 
ineansaveis athielas da civilisação 
apparece em campo, de lança em 
riste, pugnando pelo progresso ia-
telleclual e industrial do seu paiz. 

E' o que acontece. 
A sociedade d'Instruccão du Por-

to, a instituiçJo reais nobre e ale 

n1191i1ogr.aplal.a---Cumpre-nos 
noticiar e agradecer aos seus au-
elores e editores as publicações que 
ultimamente recebemos. 
WALTGR SCOTT—«Qúintino Dur-

warda—eadernela n.° 20 deste ma-
gnilico romance editado pela em-
presa Belem & C.'. de Lisboa. 
—XAVIER Dai N'1o,TÉPIN—«í•IVste-

rios dt, uma herança» — ca ,lernela 
n.° J—assi; na-se no escriplorio da 
empresa )tua da Crup dt, Pau, 26, 
Lisboa. 
— FERNANDES Y GONZALES -- «0 

Rei da Serra Morena» --- fasciculo 
li., 3, acompanha este fasciculo uma 
primorosa estampa em chromo-Iv-
ihographia. 
0 enredo deste romance é inte-

ressantissirnn, assigna-se tia Biblio-
theca Rnn;antica Portuense, rua de 
St.° } Idtfomo 391—Porio-
-«U (ãStirvAsrA»—revista quin-

zenal, redactor Paulo Latiret- 1.° 
annn, n.° 1,(—administração Praça 
da Batalha, Y0, Porto. 
—«0 B03tt3EIR0 PORTUGUEZ»—n.° 

16-6.° annn—ptblicação quinze-
nal illuslrada, redacçã( e admiais-
tração, rua do 1lliranie, 9, Porto. 
—«A (AMONICU- 110.Visla litiera-

ria, noticiosa e lhealral. 0 numero 
titio temos` á vista apresenta o se-
guinte snmmario: Amelia Garraio 
—bicrgràphia coro retrato, Firmino 
Pereira-•-ffisloria d'rcrrrn rillegia-
tura, Fgas Goes—Ilra corda bari,bq, 
[)adiei—Itcniert+ber, L. Nianna—.Da 
plateia, Iberos. 

Esta revista publica-se conjunta-
inente ouro u «Bonibeiro Ptirtuguoz». 
A redacção e administração está 

estabelecida tia rua do Mirante, 9, 
Porto. 

--«SCIENCIA PARA TODOS»—:t. ° an-

no n.° 1 i—revista `semanal illus- 
trada. redactor Francisco d'Almei-
da—Lisboa, rua da Fe. 
-«O 1lalhete»=joi ai de politi-

ca geral e de progresso social ' a.'. 
3&. 

Este n:11 vem Tarjado do negro 
em homenagem a memoria do `fal-
lecido , ex-presi(tenle da republica 
hespanitola, D. Estanislau Figueras. 
—Lisboa, Travessa do. Guarda-mor 
—62. . 
—«A Lanterna»—Folga' política 

—3.° série n.°'11-escriplorio da 
empresa, Travessa da Espera n.° 63 
—Lisboa. 
—«0 SORVETE»--semanariò illus-

trado por Sebastião Sanhudo e re-
digido por Braz de Paiva—G.° a,n-
no, n.° 236. ` 
0 lapis brejeiro de Sanhudo, faz 

diabruras nas 1 paginas que illus. 
tradi o « Sor•ele». 

firas de Paiva com a sua ma-
gnilica prosa humorista auxilia 
muito a verve do caricaturista. 0 
ensemble provoca a franca garga-
lhada. f 

Assigna-se por 210 rs. cada tri-
mestre, na rua do laranjal, 116, 
,Porto. 

—«AL'1lNACII Dos AMORES»— para 

o asno de 1883. Este almanach 
contém differeiites poesias, prosa 

vantada que se tem criado, no in-
tuito digno e louvavel de fazer com 
que Portugal, oecupe, ao lado das 
nações cultas, o lugar a que tem 
jus, tem promovido varias exposi-
ções com o fim de acordar o povo 
do profundo letbargo em que jaz 
adormecido. 

I',' d'um destes certamens a que 
tenho de referir-me hoje—A expo-
sirão de ceranúca. 

Entremos no recinto da éxposi-
ção. 

A' entrada da nave central do 
Palacio de Crystal, vêem-se estam-
pas representando dilfer-entes vasos 
antigos, expostos pelo exm.1 snr. 
Joaquim de Vasconcellos. 
Em seguida véern-se unia magni-

fica collecção de azulejos antigos e 
modernos expostos pelo muzeu do 
Carmo, do Lisboa, pelos exrn. 05 srs. 
Nepumoceno, Augusto Luzo, o Mar-

variada e entre outros diversos as-
sumptos uns sérios conselhos aos 
jardineiros e lavradores. 
0 seu modico preço está no al-

cance de Atidos, os pedidos devem 
ser feitos ao director da Imprensa 
Real— Porto. 

Pelo correio custa o « Almanach 
dos amores» 30 rs. 
—«A MonA»—publicação trimen-

sal, illusirada com fìgtrrinos em pho-
tolipia--offerecida aos consumido-
res e revendedores da Real e• Im-
perial cbapellaria a vapor dos srs. 
Costa Braga & Filhos do Porto. 
«A moda» é um pequeno jornal 

nitidamente impresso em magnifico 
papel e propoe-se a advogar os in-
teresses da industria que. representa. 

E' o primeiro jornal que se im-
prinie no paiz d'raquelia especie e 
rivalisa com os melhores do estran-
geiro. 

As pholotipias são da acreditada 
casa Birl & C.1 

Os srs. Costa Braga prestam um 
alevanlado favor a chapelliria e 
offereccni aos consumidores um 
brinde digno do seu estabelecimen-
to, o primeiro do Porto. 

—Algumas priblicacôos mais temos 
tio noticiar, mas falta-nos o espaço 
para o fazer-nos n'este numero. 
Baptizi(lo — Verifica-se hoje, 

no Porto o baptizado de uma en-
cantadora criança, filha do nosso 
illtisirado correspondente d'aquella 
cidade. 

Mellaoras—Continíta melhor o 
nosso amigo o Sr. José Francisco cia 
Silva, digno escrivão• de direito na 
Povoa de Varzini. 

C.arasa;tla.• r- Dipem ►le Lisboa 
que foi exçomrmungado, pelo bispo 
de, Angra, o nosso illustrado coile-
ga do «Commercio de Portugal» o 
Sr. Augaslo Ribeiro. 
Convalescente—Entrou no-

vai ienle em convalescença o extn.° 
Sr. conselheiro Saraiva de Carvalho. 
A doença de s. ex.° [cai sido 

muito prolonga(ia collocando-o n'um 
estado (te grande abatimento. 
lEspeciaca»lo— A corporaç;io 

dos bombeiros voluniarios de Vian- 
na, voe dar proximamente, uni es-
pectaculo (te, declamação erii bene-
ficio do cofre , da soelédade. 
Corarespondeºite-- Por in-

commodos de saude tem deixado, 
o nosso correspondente do Porto, 
de escrever as suas cartas semanaes. 
0 nosso amigo prometle vir re-

tomar o, seu togar no proximo n.° 
o que, deveras estimamos. 
iParabens—Na terça-feira pas-

sada foi o anniversario nalalicio do 
nosso amiga o Sr. Joaquim José de 
Castro Maciel digno tabeilião de un-
tas n'esla villa. 

Egualmente nos apraz noticiar o 
quasi restabelecinienlo dos ultimes 
incommodos que soffreu este cava-
lheiro. 
Coaº'-cesso (lie olaria—No 

domingo passado foram ao Porto 
assistir ao congresso de olaria os 
seguintes operarios e fabricantes de 
louça: 

ciano d'Aïuaga; tornando-se sobre 
todos notaveis os expostos pelos pri-
meiro e ultimo destes seuh`ores. 

IIa ainda azulejos expostos pela 
fabrica das Devezas, representando 
figuras e paisagens. 
Em bancadas lateraes estão ex-

postos bellos specimens de cerami-
ca popular, de differ•entes partes do 
paiz, em barro preto e vermelho 
que mostram .claramente o que po-
deriam produzir os nossos indus-
triaes se . tivessem uma educação 
perfeita. 
No ociogono central a fabrica das 

Devezas-expõe admiraveis produ- 
cios lá fabricados, tornando-se no-
lavei uma meza de louça pelos ex-
quisitos lavores das facetas. 

Encostado ao palco a fabrica da 
Vista Alegre expõe n'uma bancada 
os seus productos em porcelanas, 
louras & que se não excedem em 

Manoel José Falcão, Manoel .Joa-
quim Falcão e João da Costa, do 
lugar de Fraião --- Domingos .tose 
Martins, Antonio de Campos e Ma-
noei José Coelbo, do lugar de Sl.° 
Amaro—íllanoel dos Santos, do lu-
gar d'Aldeia--e Joaquim José,;;iPe-
reira, do lugar de Valdonlil--todos 
da freguezia (te Si." filaria de Gai-
legos, d'este concelho. 

..V 

 .«, 

A N. N c 1 o s 
1 ENDE -SE 

Na rua das Capellas, d'esta 
vtllo, urna morada de casas 
terreas com quintal. Para tra-
tar com sua dona Anna de Je-
sus dos Santos. 796 

IRU DE PEE-IB 
0 gerente da Suceursal da 

Companhia União Popular Pe-
nhorista, em Barcellinhos, an-
nuncia que nos (] ias 123 e 2G 
do corrente,' procederia a lei-
lão, sem- a minima reserva de 
lodos os penhores julgados a-
bandonodos por falta de pa-
gamento de juro ó 3 meies. 
Avisa os srs. mutuarios a re-
forrr,nr" ou resgatar seus pe-
nhores áLé o dia 20 do cor-
rente. 788 

EDITAL 
0 Presidente da junta de pa-

rochiáa da freguezia de S. Mar- 
tinho de Gnllegos. 

-Faz; saber que se acha em 
reclamação, por espaço de 15 
dias, a contar, da lacta d'este, 

o mappa da contribuição pa-
rochial directa respeitante ao 
corrente atino, de 1882, todos 
os contribuintes n'elle inscrip-
tos o poderão examinar na ca-
sa das sessões da junta, ou rir► 
svcretari,i da Camara Munici-
pal; onde se acha unia copia, 
podendo apresentar as soas re 
clamaçôes por escripto ao pre-
zidente da mestria junta, no 
caso d e terem que reclamar. 

Outro sim faz saber que a 
mesma contribuição se tem de 
cobrar desde o dia 1.° de de-
zembro até 30 do mesmo, e 

primor os productos extrangeiros 
em nada lhes é inferior.. 
0 palco foi destinado a louça 

antiga, ()estacando-se os exni,°$ srs. 
Augusto Luzo e Marciano d'Azuaga 
que expõem louças do Japão, da lin-
dia e ` da extincta fabrica do flato, 
boje rarissima, Joaquim Azuaga que 
expõe louças ( extincta fabrica de 
Vianna o Scvr s antiga. 
A este ultimo cavalheiro deve a 

Sociedade de Instrucção grandes 
favores pela sua cooperação e pela 
cedencia de todos os objectos tuoder-
nos por eito exposlos. 

Não terminarei sem fazer men. 
ção de. uns curiosos objectos ex. 
postos pelo exm.° Sr. Marciano d'A-
zuaga;, é um quadro com broches 
antigos de porcellana e uma varia-
dissirna collecção de idolos orien-
taes. 

E' certo que este cerlamen, por 

findo este prazo serás relaxada 
ao poder administrativo. E para 
constar se mandaram aflixar os 
editaes iiecessnrios nos lugares 
do costume.--- S. IMartïnho de 
Gallegos, t 1f de novembro de 
1882. 
g 0 presidente da junta 

791 . Antonio .l usr; f+'arnandes 

GOGO ff WWÇU 
Pelo juizo de direito d'esta 

comarca e cartorio do oscri-
vão do oflirio, corro setas 
termos urna acção de sepnra-
çfio de pessoa e bens, propos-
ta por Anna Pereira dos San-
tos, residente na rua Direita), da 
freguezia de, Barcellinhos, conp 
tra seu marido Francisco José 
Pereira, morador na rua da 
Esperança, da amesma fregue-
zia. 0 que se•nnnulicia pira os 
efl'eito's do artigo 448 do Codi• 
go do Processo Civil.-- Barcel-
los, 17 de novembro de 1882. 

Verifiquei a exacção 

0 juiz de direito— Rocha 
Fradinho. 

0 escrivão 

796 Domingos )Miguel d'Axevedo 

emraL 
A junta do parochia da fre-

guezia do Salvador da Lama. 
Faz saber que, por espaço 

de 15 dias, a contar, de 25 do 
corrente, está patente na sa • 
cristia parochial d'esta fregue-
zia, o mappa da contribuição 
directa parochial d'esta fregue-
zia, relativo ao corrente anno 
civil de 1882, existindo um ou-
tro egnalmente na secretaria da 
exm.a Camara d'este concelho, 
podendo assim os contribuin-

tes examinai-o n'uma ou n'ou-
tra parte, e contra o mesmo 
reclamar perante a rnestna jun-

ta, dentro do referido prazo; 
outro sim faz saber que o prà-
zo fixado para a cobrança vo-
luntaria da referida contribui-

ção é de 30 dias, a principiar 
rio dia 7 de dezembro do 1852, 
CM casa do presidente da jun. 
ta, e os que não pagarem fio 
dito prazo seram imrl3edi' 
mente relaxados e executados 
segundo p lei. 
E para que chegue a4 co-

tantos titulos digno da consi(lera-
ção publica, deve assignalados ser-
viços ao exm.° Sr. Joaquim do Vas-
concellos mas afio os deve meno-
res á vontade de ferro e iner; ia 
inquebrantavel dos exm.` srs. d'A-
zuaga e Isaac Newton. 
A benemérita Sociedade (I'ins-

trucção, que não recua diante do 
obstaculos que tentem impedi)-a do 
realizar o seu honroso fim trata do 
prover uma exposição de ourfve-
zaria e- rim congresso de olaria pa-
ra º que já elaborou as bazes que 
foram publícadas no «Commercio 
do Porto» n.° 262. 

Terminarei elevando um eniliu-
siastico burrah á benemerita So-
ciedade do Instrucção do Porto, 

Porto JoiiGL Aciusto 



FOLHA DA MANITÁ 
J 

a 
nht!cimento de todos se aflixoii 
este e outros de eg,ual theor.— 
Lama, 19 de n,•vcmbro de 1582. 

0 presidente 
193 lllanoel Joagccini G. Ferreira 

ErB T A L 
A cainara municipal d'este 

concelho de Barcellos. Faz sa-
ber que no dia 2 de dezem-
bro proximo futuro, pelas 11 
horas da manha, nos Paços 
deste concelho se procederá 5 
arrematação por empreitada ge-
ral e licitação verbal do lanço 
do lugar de. Real a Ponte d'A-
nhel da estrada o.° "28, na ex-
tençào de 3:191,°'50 sendo a 
base de licitaçào 4:870:000 rs. 

Outro sina faz saber que no 
mesmo dia se procederá 0 ar 
rematação do lanço da Isabe-
linha a Gondifellos da estralo 
municipal da 1.° classe a.° 7 
do Villa do Conde a Cabecei-
ras de Basto, parte comprehen-
dido entre os perfis 69 e 19 i 
do respectivo projecto na ex-
tenção de 2:176,`60, sendo a 
base de licitação 2:680 :000 rs. 

As condições e plantas para 
estas arrematações estão p;i-
tentes na secretaria da Gama-
ra.--Barcellos, 11 de novem-
bro de 1882-

0 presidente 

797 José Novaes 

EDITOS DE 30 ]dDIA,% 

Pelo cartorio do escrivão do 
ofGcio, Monteiro, correm editos 
de 30 dias, a citar todos os cres 
dores e legatarios desconhecido-
ou doïniciliados fóra da comar-
ca, parai assistirem, querendo, a 
todos os termos até, final, do 
inventario a que se procede por 
fallecirnento de José Antonio 
Gomes, morador que foi na fre. 
guezia ele Remelhe, hem condo o 
o auzente cai parte incerta tio 
Irnperio do Brazil, Antonio José 
Cromes, com a pena de revelia. 
--Barcellos, 9 de novernbro de 
1852. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito 
Mocha Fradinho. 

0 Escrivão 
798 Antonio C. Alves Konteiro 

ditos de '4o dias 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 5.° oflicio, privativo rio com-
mercio, a requerimento de Ber-
nardo Fernandes, conhecido 
tambem por Bernardo de Car-
reiras, solteiro, contratador dê 
gado, da freguezia de ,Moire, 
comarca de Villa Verde, correm 
editos de quarenta dias a con. 
lar da publicação do ultimo 
Annuneio, citando o auzente 
em parte incerta no Imperio 
do Brazil, Antonio José de Sou-
za Pereira, casado, da fregue-
zia de Barcellinhos, para na se-
gunda audiencia deste juizo, 
findos os editos, vir instaurar 
a acção comniercial pela quan-

tia de quatro centos mil réis 
que o rri+,srrro requerente lhe 
move; cana a pena de correr 
o . processo seus termos até fi-
nal quando não compliree•.a ou 
se faça r,, pr•eserit ir. As audi-
encias de expediente n'a-s1e jui-
zo fazem-se todas as terças e 
sextas-feiras de cada semana, 
não sendo dias feriados ou san-
tificados , porque sendo-o se fa. 
zem nos immediatos por 10 
horas da manhã, no tribunal 
judicial collocado em frente da 
egreja Matriz.---- Barcellos, 1 1 
de novembro de 188?. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direito -- Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

772 Domingos .Miguel d'Azevedo 

A__11[WTV1 
N0 dia 26 do corrente mez 

de novembro, por 10 horas da 
niai'iljã, no tribunal judicial 
desta comarca, [cai de entrar 
cai arrematação os bens penho-
rados ao executado Manuel Al-
ves, solteiro, da freguezia d'A-
Ilieira, na execução que lhe 
movo Bento Augusto da Silva 
Cardoso, d'esta villa, cujos bens 
são:— urria morada de canis 
terreas, sitas no lugar de Min-
gordo, freguezia d'Alheira, com 
eirado de terra lavradia e um 
cabeceiro de matto com pinhei-
ros, e arvores de fructa, ava-
litido ja abatido o censo que 
onnualmente paga ã casa da 
Ribeira da Ponte do Porto, em 
a quantia de 53:800 réis. 
E por este são citados todos 

os credores do executado para 
assistirem d arrematação e mais 
termos do processo.— Barcel-
los, 4 de novembro de 1882. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direito— Rocha 

Fradinho. 
0 escrivão 

785 Domingos Niquel d'Aãevedo 

l".®►IlTOS IDE hd1'IDIAS 

k0 juizo de direito da co-
marca de Barcellos e cartorio 
do 6.' oflicio, correm Editos de 
GO dias, a citar o nuzetrte Do-
mingos Machado Calixio, natu-
ral da freguezia de lioriz, d'es-
ta comarca, e ainda todos e 
quesquer interessados incertos, 
para na segunda audiencia, 
d'este juizo, depóis de findo o 
prazo, a contar do ultimo an-
nuncio, virem arcuzar a citação, 
e alai assignar-se-lhes ires ou-
dienciospara contrariarem, que-
rendo, a acção ordinaria que 
Ines move José Machado Colïx- 
to com sua mulher Emilia Ro« 

za das Eiras o outros,„da mes-
ma freguezia de Roriz, sob pe-
na de revelia: declarando-se 
que as audiencïas n'este juizo, 
se fazem todas as terças e sex-
tas-feiras de crida semana, não 
sendo dias feriados ou satiti-
ficados, porque sendo-os, se 
fazem nos immediatos que o 
não fór, par 10 horas da ma., 

nhã, no tribunal judicial, coi-
loctrd,► no l,irgo d<ì Praça, rl'(-s 

1+r villo. 1. parti cliegcir rio co-
nliee"¡rrl.,nto de' todos, se faz o 
presenty extracto.— BareíAlos, 9 
de novernbro de 1882. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito — R,)clui 

Fradinlio. 

0 escrivão servindo no impe-

diaiento de Lima 

786 Domingos A igiw1 d'Á evedo 

GRAR y E LOTERIA Dar. 
Premio grande  1;10:000;000 
Segundo pr•erriio    360:000$000 
Terceiro dito  270:000$000 

,Além destes, consta de muitos outros ele grande valor. 

ELLQ CONSOADA 
0 cambista JOSÉ, JOAQU1:11 SOARES 

)@Iara de Ce 110feâta., 1,15-, Iit. Vor40 

Ilecomnienda aos seus arnigos, como ao respeitavel publico em geral, 
que encontrarão no seu feliz e bem conhecido estabelecimento, um bom 
sortido, eni bilheles, fracções e séries de lodos os preços, para esta 
Úrande loteria, aos preços seguintes: 

I E1l•c•es ip.Dteiros  
Meios Millletes  
••s•ziaatsbs  Il •.•.flt•r• 

Séries de 10 numeros seguidos ou alternados, com um premio certa, 
a 400, 600, 1,$000, 3,$000, 6$000, 12$000 e 2í$000,réis, assim como 
fracções de fio,  CO, 100, 300, 600, 1.$200 e 2100 rs. 

II1111iN ""I,, E N 

Todos os meus amigos e fregner.es'que rue comprarem séries de 10 nu-
meros, desde o preço de 1100 atei 21,$000 réis, receberão ou lhe serão 
remeltidos jutilos aos seus pedidos os seguintes bilhetes da loteria de 
Lisboa, corno brindes que lhe otfereço: em cada série de 21,$OOÒ réis, 
um bilhete inteiro, em que peide tirar 6:0005000; em cada série de 
12,$000 réis, uieío bHhèle em cada série de 6,$000 réis, um quarto; em 
cada série de 3,$000 réis,' um oitavo; em cada sério de 1,$000 réis, uma 
fracção de 230 réis; em cada série ele 600 réis, uma fracção de 130 
réis; em cada série de 1100 réis; unia fracção de 30 réis. Ficam com o 
mesma dir•eilo aos brindes todas as pessoas que comprarem as mesmas 
quantias em fracções saltas. 
0 anno passado que comecei dando os mesmos brindes aos meus ami-

gos, tive a ventura cie repartir por elles 1l1 do n.° -1702, em 10 de 
dezembro, com' os 8:000,$000, como 118 do n.° 11806, em 20 do mes-
mo mez, tambem com os 8:000 000 réis, isto além de muitos outros 
premios. 

'spera portanto que os seus amigos o.continuaráo honrando com as 
suas ordens. 

Os brindes começam a ser dados desde a primeira loteria do mez de 
novembro ate; a ultima antes de;23 cie dezembro. 
Em pagamento ele todo e qualquer pedido recebe letras sobre esta 

cidade ou Lisboa, e vales do correio, ou mesmo sellos e estampilhas de 
todos os preços (não coar tempo humid o). , 790 

U RIU Y El ffi1N BRU 
IDS •1PU3•kJ 3 

Capital 'de garwitia  

Torna seguro contra fogo, sobro casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

0 AGrNTE, 

291 José Joaquim da Silva Pereira 
tI r V II C fl:1tr.1t.➢ N11105 

ELXj11PEoia H EA ffl 
Pl R 

Comprebendendo a exposiçi10 por urdem alphabelica das sciencias aio. 
raes, philosophicas, politicas, ecoaornieas, juridicas, naturaes, medicas, 
pbysicas, ralhemalicaa, historias, iteographicas, lechnologicas, liltera-

tura e beilasartes. 

Obra iii2edUn, aeoactair.atsal•adn cie B>iaaoe-
- iros.ts Ivvatraw-W8 5R28evea1adas no te,.%,ío 

I'e10DO DE 1'U[1LICA(;,1.0 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
duas columnas. 

['[11,,ÇO DE CADA FASC1CULO, 100 RÉUS COMPREUENDENDO 0 
POI1T ; DO CORREIO 

Ilere)em-se assignaturas nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vincias.—Toda a cor•respondencia ao gerente da « Seiencía Para Todos», 
rua da Fé, 18, Lisboa—Succursal no porto e proviucias do Norte: Fer-
reira de Brita & C.a--rua cia Vicioria, 166. t 7 28 

GPBEMGiP•f•• 
i•O dia 2 do seguinte mez 

de lezenabro, por i 0 horas ci+► 
manhã, á porta do tribunal 
judicial desta villa, sita no 
largo da praça, em virtude da 
execução hypotheearia que . o 
ministro e definidores da Real 
Ordena Terceira de S. Fran-
cisco, desta vi lla, move con-

tra Agostinho Gonçalves da Sil-
va Mattos e mulher Luiza Ma. 
ria Lopes, da freguezia de A-
feias de Villar, tem de proce-
der-se á arrematação, por prea 
co superior ao da avaliação, 
do predio seguinte:—uma bou-
ça de rnatto cora pinheiros, car-
valhos, sovereiros e um casta-
nheiro, sita no lugar dos La-
meiros, da freguezia de Areias 
de Villar, que foi avaliada na 
quantia de 185$000 rs. E em 
observancia do disposto no art. 
844, ti." 1 , do cod. do proc. 
civil são, por este meio, cita-
dos quaesquer credores incer-
tos para ficarem scientes do 
dia da arremataçãão e deduzí. 
rem os seus direitos, queren-
do.—Barcellos, 11 de novem-
bro de 1582. 

Verifiquei a nxactidão. 
0 juiz de direito -- Roclia 

Fradinho. 
0 escriv:o 

791 Parilò A. ela Rocha Andrade 

Por preços baratissimos se en-
contram na livraria de Goncalo ele 
Barros na rua Direita d'esta viiia, 
os seguintes objectos: 

Livros de missa desde 1:000 a 
1:250 rs. — Estojos para desenho 
desde 500 a 1:000 rs.—Caixas de 
rapé de bufalo de 100 a 600 rs,— 
Caixas de papel inglez de 320 a 
950 rs —Cigarreiras de 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de chagrin de 1:500 
a 2:2H rs. 

i1 muitos outros objectos proprios 
deste estabelecimento, iaes como: 
impressos para os reverendos paro,-
chos, professores e juntas de paro-
chia, inclusivè para o lançamento 
da derrania parochial, & &, 

Os livros que ti5o forem encon-
trados n'este estabelecimento serão 
requisitados, com toda a brevida-
de, sem commissão alguma dos si- s, 
compradores. 

I••USilGÇAI 
JORNAL DAS hA1111LIAS 

DIRECTOR 

FIai1ho ai'Allinelda 

PDBLiCAÇÁO SEMANAL 

cada numero 16 paginas e 1 gravuras 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATORA 

Lisboa, provincias e ilhas—Anna ou 
52 numeros 2,$500 — Semestre uu 
26 numeros 1 300--Trimestre uri 
13 numeros 700----A' entrega, ca-
da ,nurnero n0—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes ela união pos-
tai—Anho ou 62 numeros 3,$000-- 
Semestre ou 26 numeros 1ryv00. 

Brazil-- Anuo ou 52 numerou 
9,$000 — Semestre ou 26 numeros 
1$500. Pagamento adiantado. 

Envia-se o primeiro numero, co-
mo specinze)a a quem o requisitar. 

Correspondencia á Empreza 110-
ras de Viagem, roa da Procissãu, 
101, 1.°, Lisboa. 

Precisam-se agentes. 



FOUTA DA NIANIIÁ 

QUE4RZENAL 

para o Rio de Janeiro. MIonievidea, Brienos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islav e Cailáo, tocando alternadaniente eni t'ernanibuco e Bahia 
Os paquetes saciem de Lisboa nos caias abaixo designados: 

Ga HEci n.... era 27 de setembro, corri escala por Pernambuco e Bahia 
l;e,z2n eis em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
1; cowng,:za em 25 ate outubro, coam escala por Pernambuco e Bahia 

®s prasstº `eit-os d, .3.' el,,isse, pCidem tirar bi-
lhete pari rlualclrtel• t►oni.o do interior do Brazil 
onde houver cauiiiiho ele ferra, preço 

RS. 36,5000 (L. 8) 

tei.à desE taºl ;trqtºe, cafi:a e cE mi(bi dul.,mite 8 r!ias 
etºi quatºto estiver rio Poio di, jtaneivo, esperatado 
Condução em Vilpores ou estrwin de. ferro. 
AGENFE%-Ein Lisboa: E. Pinto I3asto & C.°, Cios do Sodré, Gh 

—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Em BE 1-)1 

NA V E G tk X 0 

E LUBEL NIU 1s P11ro• 
E i![ à 1rU•9 

•1A 

:. • ji•711L 

Debaixo de contrato postal com os governos de SS: 3IM. elo Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conduccão das malas 

A NA)gEtHIL LDIEJAS; VEZ EIS POR 1 ILIIZ 

Com excellentes accomrnodacóes para passageiros ,de 1.a e 3.8 classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por lrashordo do Rio de Janeiro, 
para P,1ra aagEzàa Staainit.t alo Grasside tlo caril e 
Porto Ale-re 

Il'$1<.II:d•'Q••D lE••:HDríJ•Eii99•A 
PARA 1." CLASSE 3.' CLASSE 

Bahia  72$000 .3G,•000 
Rio ele Janeiro   81,$000 36$000 
Santos   !)0$000 40$500 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assis€encia medica e serviço de criados. 

Carrinho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Gratir, 
Paa:a sete—a sair em 5 elo outubro para a Bahia, Rio elo Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com Ao U ' J. S H ük' wh' E s Agenle 

57, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos---Rua Direita n.° 55. (3) 

ENGAR- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esla vinhos da 

desde vinhos de ºue•ra ale, á.a (lttalidade aLé Vínhos 
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PXQUETES PARX n BRAZIL' 
SAIIINDO UM NOS DIAS 6, 7,42, 21. 23, 21 E 26 DE CADA MEZ 
PARA PERNAMBUCO, 13XIIIA, RIO DE JANEIRO,SANTOS, PARÁ, 

MARANHÃO B CEARÁ 

Grrtaúlle rei112ecão (]C preço: 

0 serviço é feito em vapores de companliias franre•ras, inT lezas e 
allemaes. Dá-se aos passageiros exceilente Iratanlenlo comida, 
vinho, beliche; e lodos os paqueles tem medico a bordo e criados por-
luguezes. 

'PRATA-SE NO LARGO DA CRUZ 11'.° 6 COSI 

LAGO >E'®RTE C. 

FAgaIUCA DE CONS31dIRVAI S8 AZ.i.Ta• E. ll'ICRAS 

DE 

C ENE 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Tem guinde variedade ern compota de frnctas, fruetn secca, 

doces, leguines, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Precos baratissimos. (2) 
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J D BRAlI• E BI A PBGiA 
Em 3 da cata mez sabirá DE LISBOA um dos paquetes` 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- Q 
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, lliaceió, Bahia, Rio ale Janeiro e 

Santos. 

Acceilam-se passagens a pagar a praso. 
A ex1;erieneia de mais de 28 annos tem feito com 

chie os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accoinmodaçóes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a hy ,,iene como para 
a comniodidade dos passageiros. 
A bordo cios paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros teem graus cama, roupa de-caria, comida cosinhada 
por cosinticiros portuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim corno o 
transporte de comboyo do Barcellos atè Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

superíores. Rua l3ireita [1." ó95. IMPRENSA CAMõES--I.micko 0o Apoio 


